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Resumo 

Introdução: Bauhinia candicans, Foeniculum vulgare, Mentha pulegium e Morus nigra são espécies 

vegetais amplamente utilizadas na medicina popular brasileira para o tratamento de diversas patologias. 

Essas espécies também fazem parte da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 

(RENISUS) por apresentarem potencial em derivar fitoterápicos, contudo, ainda carecem de pesquisas 

que validem sua utilização terapêutica. Nesse contexto, estudos fitoquímicos são de grande utilidade, 

por indicarem a presença dos diferentes compostos originados do metabolismo secundário dos vegetais, 

que por sua vez podem desencadear diferentes efeitos nos organismos expostos a eles. Objetivo: 

realizar uma triagem fitoquímica preliminar nos extratos aquosos de B. candicans, F. vulgare, M. 

pulegium e M. nigra. Metodologia: o material botânico para produção dos extratos foi obtido em 

comércio local na cidade de Formiga – MG. Os extratos foram obtidos por decocção em água destilada 

na concentração de 10g/L. A identificação das principais classes de metabólitos secundários se deu 

através de reações químicas que resultaram em mudança de coloração e/ou precipitação, características 

para cada classe. Resultados: foram identificadas quatro classes de metabólitos secundários: taninos e 

saponinas espumídicas nos extratos de Bauhinia candicans, Foeniculum vulgare, Mentha pulegium e 

Morus nigra; alcaloides nos extratos aquosos de B. candicans, M. pulegium e M. nigra e depsídeos e 

depsidonas nos extratos de M. pulegium e M. nigra. Conclusão: estes resultados corroboram com as 

atividades biológicas relatadas para as espécies vegetais analisadas, além de indicá-las como 

promissoras fontes de estudos que visem à identificação de atividades terapêuticas ainda não relatadas. 
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Introdução  

Metabólitos secundários são substâncias de 

estruturas químicas e propriedades biológicas 

variadas que, além de desempenharem um papel 

importante na adaptação das plantas aos seus 

ambientes, também representam uma importante 

fonte de substâncias farmacologicamente ativas que 

são utilizadas como matéria prima na fabricação de 

cosméticos, medicamentos e química fina¹.  

A utilização de recursos naturais, sobretudo os 

de origem vegetal, é uma prática quase tão antiga 

quanto a própria humanidade². O uso de plantas 

medicinais é de grande relevância na qualidade de 

vida das comunidades de baixa renda, devido a sua 

alta disponibilidade, baixa toxicidade, risco mínimo 

de efeitos colaterais e principalmente aos baixos 

custos, quando comparados aos medicamentos 

alopáticos³.  

Após a criação da Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicas, o Ministério da Saúde 

divulgou a Relação Nacional de Plantas Medicinais 

de Interesse ao SUS (RENISUS), constituída por 

setenta e uma plantas medicinais indicadas para o uso 

terapêutico da população como estratégia para 

priorizar a alocação de recursos e pesquisas em uma 

lista positiva de espécies vegetais medicinais com 

vistas ao desenvolvimento de fitoterápicos
4-6

. Desde 

sua divulgação, doze das setenta e uma espécies de 

plantas medicinais que compõem a RENISUS foram 

aprovadas para avançar na cadeia produtiva e 

derivaram fitoterápicos que estão inseridos na 

Relação Nacional de Medicamentos Essenciais
7
.  

Bauhinia candicans (pata-de-vaca), Foeniculum 

vulgare (funcho), Mentha pulegium (poejo) e Morus 

nigra (amoreira preta) são espécies que fazem parte 

da RENISUS por apresentarem potencial em derivar 

medicamentos e estes, por sua vez, serem distribuídos 

à população pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Contudo, para validar o uso de plantas medicinais, é 

de fundamental importância a realização prévia de 

estudos que forneçam parâmetros de qualidade e 

segurança, bem como ensaios biológicos e 

farmacológicos
8
.  

A presença de moléculas bioativas em plantas 

de interesse medicinal tem sido amplamente estudada 

nos últimos anos, devido à crescente popularidade 

dos medicamentos fitoterápicos
9
. Nesse contexto, 

análises fitoquímicas são ferramentas valiosas que 

permitem conhecer os constituintes químicos das 

espécies vegetais ou avaliar a presença dos mesmos 

e, por isso, são bastante indicadas em situações onde 

não se dispõe de estudos químicos sobre uma espécie 

de interesse
10

.  

Tendo em vista o potencial de B. candicans, F. 

vulgare, M. pulegium e M. nigra em derivar novos 

fitoterápicos e a importância de estudos que elucidem 

quanto às suas respectivas constituições, este 

objetivou realizar uma triagem fitoquímica preliminar 

dos extratos aquosos dessas quatro plantas 

medicinais. 

 

Metodologia  

Abstract 

Introduction: Bauhinia candicans, Foeniculum vulgare, Mentha pulegium and Morus nigra are plants 

widely used in Brazilian folk medicine for the treatment of several diseases. These species are also part 

of the National List of Medicinal Plants of Interest to SUS (RENISUS) for presenting potential in 

deriving herbal, however, researches in order to validate them therapeutic use are still necessary. In 

this context, phytochemical studies are very useful for indicating the presence of various compounds 

originated from the secondary metabolism of plants, which in turn can initiate different effects on 

organisms exposed to them. Objective: to perform a preliminary phytochemical screening in aqueous 

extracts of B. candicans, F. vulgare, M. pulegium and M. nigra. Methodology: the botanical material 

for production of extracts was obtained in local trade in Formiga - MG. The extracts were obtained by 

decoction in distilled water in the concentration of 10g/L. The identification of the major classes of 

secondary metabolites was permormed through chemical reactions that resulted in change of color 

and/or precipitation, characteristic for each class. Results: Four classes of secondary metabolites have 

been identified: tannins and saponins in the extracts of Bauhinia candicans, Foeniculum vulgare, 

Mentha pulegium and Morus nigra alkaloids in aqueous extracts of B. candicans, M. pulegium and M. 

nigra and depsides and depsidonas in the extracts of M. pulegium and M. nigra. Conclusion: these 

results corroborate the biological activities related to the plant species analyzed, and state them as 

promising sources of studies aiming to identificate therapeutic activities still not reported. 

Keywords: Chemical prospecting. Medicinal plants. Secondary metabolites. 
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Obtenção dos extratos aquosos 

O material botânico para o preparo dos extratos 

foi adquirido em comércio local da cidade de 

Formiga - MG.  Folhas secas de B. candicans, M. 

pulegium e M. nigra, e frutos secos de F. vulgare 

foram submetidos à decocção em água destilada por 5 

minutos, na concentração de 10 g/L.  

 

Triagem fitoquímica 

 Foram verificadas a presença dos seguintes 

metabólitos secundários: alcaloides, antraquinonas, 

carotenoides, catequinas, depsídeos e depsidonas, 

derivados de cumarina, esteroides e triterpenoides, 

flavonoides, purinas, saponinas e taninos.  

Os extratos aquosos obtidos foram submetidos à 

triagem fitoquímica preliminar através de reações 

químicas, realizadas em triplicata, que resultaram em 

mudança de coloração e/ou precipitação 

característicos, seguindo a metodologia de Matos
11

 

com modificações: 

Alcaloides: Adicionou-se 1 mL do reativo de 

Bouchardat a 10 mL de uma solução de chá e ácido 

clorídrico 5% em uma proporção de 1:1. A reação 

positiva é verificada pela formação de precipitados 

insolúveis e floculosos de coloração laranja 

avermelhado. 

Antraquinonas: Adicionaram-se 3 mL de 

benzeno a 10 mL de cada um dos chás. Em seguida, 

foram acrescentados 2 mL de hidróxido de amônio 

10%. Coloração rósea, vermelha ou violeta na fase 

aquosa indica reação positiva. 

Carotenoides: Foram acrescentados 3 mL de 

clorofórmio a 10 mL de cada um dos chás e, em 

seguida, adicionou-se 1mL de ácido trifluroacético. A 

reação positiva é indicada de coloração azul. 

Catequinas: Adicionaram-se 3 mL de metanol a 

10 mL dos chás. Logo após, foram acrescentados, 1 

mL de solução aquosa de vanilina 1% e 1 mL de 

ácido clorídrico concentrado. O surgimento de uma 

coloração vermelha intensa indica reação positiva. 

Depsídeos e depsidonas: Misturaram-se 5 mL 

de éter etílico a 5 mL de cada chá em tubos de ensaio 

que, posteriormente, foram colocados em banho-

maria a 60ºC até que todo o volume do éter fosse 

evaporado. Em seguida, foram adicionados 3 mL de 

metanol às soluções resultantes da evaporação e, após 

a agitação, adicionou-se 1 mL de solução de cloreto 

férrico (3%). A presença de coloração verde, azul ou 

cinza indica reação positiva.  

 

 

Derivados de cumarina: Adicionaram-se 5 mL 

de éter etílico a 5 mL de cada um dos chás. 

Concentrou-se a solução em banho-maria até atingir 

o volume final de 0,5 mL. Em papel de filtro, 

aplicaram-se gotas da solução etérea, de modo a 

formar duas manchas de 1 cm de diâmetro cada. A 

uma delas, foi acrescentada uma gota de hidróxido de 

sódio 1N. Cobriu-se a metade da mancha com papel 

escuro e a outra metade foi exposta à luz negra. A 

presença de derivados de cumarina é indicada pela 

presença de uma fluorescência azul na parte exposta 

da mancha. 

Esteroides e triterpenoides: Foram 

acrescentados 3 mL de clorofórmio a 7 mL de cada 

um dos chás. Em seguida, foram adicionados 2 mL 

de anidrido acético sob agitação e, pelas paredes do 

tubo de ensaio, adicionou-se 1 mL de ácido sulfúrico 

concentrado. A reação positiva é identificada pelo 

aparecimento de coloração azul evanescente seguida 

de verde persistente. 

Flavonoides: Foram adicionados 5 mL de 

metanol a 5 mL de cada um dos chás e, em seguida, 

acrescentou-se 1 mL de ácido clorídrico concentrado 

e 1 cm de fita de magnésio. O surgimento de 

coloração rósea na solução indica a presença de 

flavonoides no extrato. 

Purinas: Em uma cápsula de porcelana, 

misturou-se 1 mL de ácido clorídrico 6N e 1 mL de 

peróxido de hidrogênio 30% a 10 mL de cada um dos 

chás. Concentrou-se a solução em banho-maria até 

atingir o volume final de 0,5 mL, em seguida, 

adicionou-se 1 mL de hidróxido de amônio 6N. O 

aparecimento de coloração violeta indica reação 

positiva. 

Saponina espumídica: Acrescentou-se 1 mL de 

etanol a 3 mL de cada um dos chás. Agitou-se 

vigorosamente durante alguns minutos em um tubo 

de ensaio fechado. Uma camada de espuma estável, 

por mais de 30 minutos, indica a presença de 

saponinas. 

Taninos: Adicionou-se 1 mL de solução aquosa 

de cloreto férrico 1% a 10 mL dos chás. A presença 

de coloração esverdeada indica reação positiva. 

 

Resultados e Discussão 

A Tabela 1 mostra as principais classes de 

metabólitos secundários identificadas nos extratos 

aquosos de Bauhinia candicans, Foeniculum vulgare, 

Mentha pulegium e Morus nigra. 
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Tabela 1 - Triagem fitoquímica de B. candicans, F. vulgare, M. pulegium e M. nigra. 

 

 B. candicans F. vulgare M. pulegium M. nigra 

 Alcaloides + - + + 

Antraquinonas - - - - 

Carotenoides - - - - 

Catequinas - - - - 

Depsídeos e depsidonas - - + + 

Derivados de cumarina - - - - 

Estereídes e triterpenoides - - - - 

Flavonoides - - - - 

Purinas - - - - 

Saponina espumídica + + + + 

Taninos + + + + 

Legenda: (+) presença; (-) ausência 

 

As plantas produzem uma larga e diversa ordem 

de componentes orgânicos divididos em metabólitos 

primários e secundários. Os metabólitos primários 

possuem função estrutural, plástica e de 

armazenamento de energia. Os metabólitos 

secundários, produtos secundários ou produtos 

naturais, aparentemente não possuem relação com 

crescimento e desenvolvimento da planta
12

.  

Os metabólitos secundários de origem vegetal 

são responsáveis pela promoção da saúde e 

prevenção de uma série de doenças humanas. Por 

esse motivo, diversos estudos, inclusive de 

identificação e caracterização desses compostos, são 

extensivamente desenvolvidos já que eles podem 

contribuir para estabelecer a eficácia e os 

mecanismos desencadeadores de suas diversas 

ações
13

.  

Este trabalho preconizou a realização da 

prospecção fitoquímica utilizando extratos aquosos 

de B. candicans, F. vulgare, M. pulegium e M. nigra, 

tendo em vista que os chás das mesmas são 

amplamente utilizados na medicina popular 

brasileira. 

Estudos anteriores relataram a triagem 

fitoquímica para espécies do gênero Bauhinia, 

inclusive para os extratos alcoólicos de B. 

candicans
14-16

. Entretanto, trabalhos quanto à 

constituição fitoquímica do extrato aquoso das folhas 

dessa espécie, não foram descritos. 

Do mesmo modo, alguns trabalhos
17-20

 

descrevem a prospecção fitoquímica de F. vulgare 

utilizando o óleo essencial da planta, sendo que, em 

nenhum deles empregou-se a análise no extrato 

aquoso, conforme realizado no presente trabalho. 

Kamkar e colaboradores
21 

realizaram a triagem 

fitoquímica do extrato aquoso de partes aéreas de M.  

 

 

pulegium coletadas no Irã. Tendo em vista que a 

biossíntese dos metabólitos secundários dos vegetais  

é influenciada pelo ambiente em que a planta cresce
22

 

a triagem fitoquímica do extrato aquoso de 

exemplares de M. pulegium coletadas no Brasil é 

importante, tendo em vista que estudos com essa 

finalidade não foram relatados. 

Extratos obtidos a partir dos frutos de M. nigra 

já foram avaliados quanto a constituição de 

metabólitos secundários
23-25

. Adicionalmente, o 

extrato aquoso das folhas de M. nigra provenientes 

do Paquistão foram avaliados quanto ao seu perfil 

fitoquímico
26

. No Brasil, diversos trabalhos 

descrevem a constituição fitoquímica das folhas de 

M. nigra 
8,27-29

, entretanto, estudos de triagem 

fitoquímica preliminares dos extratos aquosos da 

folha dessa espécie ainda não foram relatados. 

A triagem fitoquímica realizada no presente 

trabalho mostrou a presença de diferentes metabólitos 

secundários no extrato aquoso de cada uma das 

plantas medicinais avaliadas, sendo que os compostos 

das classes dos alcaloides, depsídeos e depsidonas, 

saponinas espumídicas e taninos, apresentaram 

reação positiva. 

 

Alcaloides 

Os alcaloides são substâncias nitrogenadas, 

geralmente farmacologicamente ativas, e encontradas 

em plantas, predominantemente nas angiospermas, 

mas também podem ser encontradas em 

microorganismos e animais
30

.  

Em humanos, os alcaloides geram diversas 

respostas fisiológicas e psicológicas como resultado 

de sua interação com neurotransmissores. Em doses  
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altas, quase todos os alcaloides são muito tóxicos, 

contudo, em doses baixas, muitos deles possuem alto 

valor terapêutico como relaxantes musculares, 

tranquilizantes e analgésicos
31

.  

A presença de alcaloides foi constatada nos 

extratos aquosos de B. candicans, M. pulegium e M. 

nigra através da formação de um precipitado de cor 

laranja-avermelhada resultante da adição de gotas do 

reativo de Bouchardat em 10 mL da solução contento 

o extrato aquoso da planta medicinal avaliada e ácido 

clorídrico (5%) em uma proporção de 1:1. 

O extrato aquoso de M. nigra é comumente 

utilizado para regular a pressão arterial
32

. A presença 

de alcaloides no extrato dessa espécie pode apontar 

para a eficácia em tal aplicação, tendo em vista que 

alguns alcaloides são conhecidos por possuírem 

efeitos hipotensores e vasodilatadores
33

.  

 Folhas de espécies do gênero Bauhinia, 

conhecidas como pata-de-vaca são amplamente 

utilizadas na forma de chás para o tratamento 

terapêutico de diabetes mellitus
34

. Santos, Nunes e 

Martins
35 

relataram que o extrato bruto de B. 

candicans possui efeito de redução nos níveis de 

glicose, possivelmente pelo aumento de seu 

metabolismo.  

M. pulegium é utilizado na medicina popular 

como antipirético, agente expectorante, 

antiesparmódico, cicatrizante e antisséptico
33

. 

Tedesco e colaboradores
36

 relataram a ação 

antiproliferativa do extrato aquoso de M. pulegium 

sobre células meristemáticas de Allium cepa. Tal 

resultado pode ser explicado, pelo fato de alguns 

alcaloides atuarem como agentes inibitórios da 

enzima topoisomerase II, resultando no bloqueio da 

replicação do material genético e consequente 

inibição da divisão celular
37,38

.  

 

Depsídeos e depsidonas 

Os extratos aquosos de M. pulegium e M. nigra 

apresentaram reação positiva para depsídeos e 

depsidonas, tendo em vista a mudança de coloração 

observada em tais extratos ao término da reação com 

éter etílico, metanol e cloreto férrico 3%. 

Depsídeos e depsidonas são compostos 

fenólicos com múltiplas propriedades, tais como 

antioxidante, antiviral, antibiótica, antitumoral, 

alergênica, inibição do crescimento de plantas, 

antierbiroria e atividade inibitória de enzimas
39

. 

Dessa forma, sua presença e a de outros metabólitos 

secundários com atividades similares nos extratos 

aquosos de amoreira-preta e poejo auxiliam na 

elucidação de algumas atividades biológicas e 

farmacológicas relatadas para ambas as espécies
40-

42,37,43,44
.  

 

Saponina espumídica 

 

Dentre os metabólitos secundários, as saponinas 

constituem uma das classes de maior destaque, 

devido à sua ampla distribuição no Reino Vegetal, 

além de sua importante atividade biológica
45

.  

As saponinas possuem como característica 

marcante a formação de espuma quando encontrada 

em meio aquoso. Isto ocorre porque existe uma 

diminuição da tensão superficial da água, devido à 

presença de constituintes com diferentes 

características de polaridade que formam a estrutura 

das saponinas
46

. A formação da espuma, que 

configura reação positiva, foi observada em todos os 

extratos avaliados. 

Côrrea, Melo e Costa
47

 constataram a atividade 

anti-inflamatória de algumas saponinas. Essa classe 

de metabólitos pode justificar a atividade anti-

inflamatória de espécies do gênero Bauhinia e de M. 

nigra, bem como a utilização popular de F. vulgare e 

M. pulegium para essa finalidade
48,19,49,50

. 

Santos e colaboradores
46

 constataram a 

atividade expectorante das saponinas. Nossas análises 

corroboram com esse estudo, uma vez que M. 

pulegium, F. vulgare, assim como as plantas dos 

gêneros Bauhinia e Morus também são exploradas na 

medicina popular por apresentarem essa 

propriedade
48,19,51,52

. 

 

Taninos 

Os taninos são um grupo heterogêneo de 

compostos polifenólicos de elevado peso molecular 

com a capacidade de formar complexos reversíveis e 

irreversíveis com polissacarídeos, alcaloides ácidos 

nucleicos, minerais e, principalmente, proteínas
13

.  

A presença de taninos foi confirmada nos 

extratos aquosos B. candicans, F. vulgare, M. 

pulegium e M. nigra, após a adição de gotas da 

solução de cloreto férrico aos tubos de ensaio. A 

mudança de coloração dos extratos, em todos os 

tubos, para uma tonalidade esverdeada, indicou 

reação positiva para essa classe de metabólitos 

secundários. 

A atividade antioxidante dos taninos é bem 

conhecida
53

. A presença desse metabólito secundário 

nos extratos das quatro espécies de plantas 

medicinais avaliadas contribui para a justificativa dos 

efeitos antioxidantes relatados para os extratos 

aquoso e etanólico das sementes de F. vulgare
54

, dos 

extratos metanólico e aquoso de M. pulegium
41 

e dos 

extratos aquoso e metanólico dos frutos e folhas de 

M. nigra
43

. 

Segundo Serrano e colaboradores
55 

as 

propriedades antimicrobianas dos taninos também 

são conhecidas e bem documentadas. Dessa forma, 

esses metabólitos podem estar relacionados com a 

atividade antimicrobiana observada nos extratos  
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aquosos de diferentes partes de F. vulgare, no extrato 

aquoso dos frutos e folhas de M. nigra, no óleo 

essencial e extrato etanólico de M. pulegium
19, 40,42,44

.  

 

Conclusão 

A análise fitoquímica preliminar dos extratos 

aquosos das folhas de B. candicans, F. vulgare, M. 

pulegium e M. nigra revelou a presença de 

importantes metabólitos secundários, tais como 

alcaloides, depsídeos e depsidonas, saponinas e 

taninos. A presença desses compostos justifica as 

atividades biológicas e farmacológicas já relatadas 

para essas espécies medicinais, além de apontá-las 

como potenciais alvos de estudos que visem a 

identificação de outras atividades. 
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